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Lcl o é sentir 
acima de iu(lo ( 1(1,,1110 é deplo-

rrcel e lrisl,r a situação doo Sr. 

Il.nlze Iiibciro v do giAnc't,, a 
que pr kdp o final afoi lurado es. 
iadi3ta. 0 chefe do governt,, ia-
dos os seles cull', fias, compre. 
hen,l,•n: linaini,me que o mi-
wic'rio está prVido e leni tas 

horisontvs cerrados por (tens:► 
nev(ia cie m rIr. Me: propi ios 
nã ) l., ene, já, illuÁS Tal é o 
fia,),le lacto, flue atr:►veZ ã*M 
qui,1% liai %nas fug liras, `' éii-

das e frouxa,, impressiona o £s-
pirìio de qiu n as pez.( h:1 ba, 
lança d1 ruão m,•,1italrva. 

L:' inuil;l certa qu,• a realida-
de: das coisas teia niai,s força do 
que a arre (ias clìs:lis 1,l çd s. 

Beal quizt!ra o g•aver no, e espe 
Ct:dlll: rlti; o Sr, pi-silente do 
C: nscllro, dar ao publico a im-
pressão de juro nos olympos mi-
nisterIUS lia tranquilidade:, sa 

tisiaçõ,es e esper:lnças. Leni d.— 
sejava oecullar em ccintamcul0s. 
jllSt•lliaÇl')'^ e ptUirie•sa• as de• 

c•pçü::3, os remorsos e os scPpli• 
cizrnu. r,, Itrd -itii1, i:ï+);Tran.le e 

o poder da venlade, e tãn esma-
galira é vila, (; nc ti':i1, cowegu; 

runs doniin•il-a cousci^ncias aí 
fóms por 1kussida.le aos dú-
flrces da publica e da diploma-

ds ariifìc;in;as colinpn;içú: ; , le 

voz e cie › sio c('tn qr, ' foi re.lr-

pida este i_llseuimo da ;', vir à 1 não 

lr.rdtrram s Kr Ião perfeitas 1111 .' 

não trahissunl ob dNsatiiinas e 

dcse• l,,•ranças, c até 0 rc•conbr'-
cinienlo ( Ios, erros e dLsprudi-

gios, ti g~110 s':nte -sc corri 

rio, eondernna do, perdido dian-
t'a rio paiz, até ao ponui de não 
ter já miragons seducowns nem 
poder inculcar ao menos que a, 
tem. 1s' uma oração desconsola-
da e fria ; comi se fora escripta 
dentro ole 1,111 lumn!o. E .assiro 
iiuha de ser 0alm; nie. floniem 
o esc airlalosto leslamcida, cin. 

wmpkdo com as iãgngões pa-
bk"s. Boje os responsos de se-
pultura. 

z 

FOLH ETIM i 

SOAnES Rolreo 

tti.a ror JA\E:R0 
I 

Um dia, ca.l,;ado já de calculos 
e de cifras, aborrecido de passar 
as noites nas salas do CM, ou 
pe"as lojas elèg.intes da rua do 
Ouvidor, em continua pa'estra á 
cerca dos muitcs nadas da vida, 
reso:vi morar fára da, cidade,pa-
ra descantar, por algumas horas 
ao menos, do trabal:io d'aque le 
grande labvrintho commLrcial, e 
fugir ao thema eterno do calor 
que estava fazendo. r 

N'esra firme resoluçao, destine; 
o proximo domingo pira ir es-
colher morada 130 morro de St.a 

©OMINE ì, 5 DE JANEIRO DE 10902 

V2:1Ma:1enle alr! leitores! 
Podemos annunciar que foi 

vencido o terrivel mal venéro e 
syphiliti_co. 

Para detalhes leia-se a 3.a pa-
gina. Milagrosos Confeitos oza -Li. 
jecç4o anta-vené•-ea e Roab anti-
syphiiitico Costanzi. 

Olhos que férem a alma 
Deixan,lo-me fel no peito 
Ai! olhos que são mais belos 
Do que um lindo amor perfeito. 

Olhos cheios de fulgor 
Sois meu sol o meu luar 
O norte da minha vida, 
Olhos eguaes, cor do mar... 

Olhos grandes seductores 
Que me d--tes em vez d'amores 
lima tão pesada crnz.-

Sereia pra mim sempre santos 
Olhos que pelos encantos 
Sois eguaes aos de Jesus. 

(Do livro èAdejoso em 
preparação) 
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CA SARA MUNCIPAI. 
SEssão ele 2.8 de dezeial ro 
PreMnio, se,. dr. Vieira Ri. 

runs; % ercad-res presentes Srs. dr. 
Ferrar., Alves de Farra, C. Gonçal- 
es 
Lida e; apprc%au i a rninnta da 

acta anterior, s~o auoimbadas 
varias or'denz + lo l,aalnipnto. 

Delibera,= 
Annunciar..mnf,(rme o prr;j 

do e orçailientn rrspet tic°os—n 
fr,rnecinsqui i de tubas de ferro p1-
ra a ref:rrnia d_j (.anal=•ação rias 
;agua:; para (vi vil( ;' 
Tamb 4m de nti o anncnciar 

knoerinmdi e ass-•í,~ento das 
Vararvias, ou Sacada . para a parle, 
em euny,rucção, doi edilIci•:i doi 
Paços d r Conte"~; 

Mandar proceder aos reparos 
riais ornantas no caminho vicinal 
da Mo •pia de Sóveiros, ( orar rio 
l:rbeiru, freando o vereador s% A. 
=de Faria incumbi+l:i dai mandar 
fazer essa obra p u• -,vlrninistraçã o 
cisto não convir por arremitação e 
não exceder o limite, marcado no 

unieo do ar,. 426 d ) edil. adro ; 
Fazer mams«Wr uma parede 

da supporte noa eArada ele Cam-
he.=s, junto no predio de Casímiro 

em Cv 

Ferreira d ts Santo , 6cindo - inda 
n vereador sr. Faria encArr gAdo 
cie fazer dar execuçU a esse ser-
viço. lambeis► pcir adm riistraçã'a 
direita da Cansara. ' 

Pelos ernditos e juA is mólivos 
apresentad is no hera elaborado 
retatorio dm sr. dr. Ferraz,prr•sen. 
ta em' sessão e que tem de fi('ar' 
archivado na secretaria da cariara, 
deliberou-se mais alterar os nomes 
das mlu,Ws ruas e largos desta 
eilla o Barceil nhos: 

Rua Bispo dn Q3wria—Roa D. 
Diogo Pinheiro; Rua da I;reja— 
Rua do Barbada ; Ria d.i N„gv5 
ra de Bait:,--atua Fdi a Borres; 
Rua de S. Franëisco -- Rua dos 
\iorcadore+; Rria Do lue de ir - 
fiança— Rui ;Anuir) (aonde de B ir-
epHog Largo da C,mira—Pra,, 
Movi eipal; Ligo da Porta N ) l,re— 
Larm da Porta Nova; 1, irg i da 
Peara do C.ruto—Larg i Francisco 
de Gouvéi i; Largo d i Finte ele 
B lixo---Largij P,'(lro Gpyo, isto 
Itiju n'esla vìlla; ern l3,iciliuh o•: 
Rua da B >a Nhita—R ,ra Brito Lim-
po; Rua M mim de F.iria—Rua d,, 
Alc;aido de F,iria; Ru.t ele B i!% i ou 
d i Ponle--Rua .1 à) Paus, o Vw 
lho. 4 

Foratil approva_ioc n pr,,j,•clo é 
orçamento da reto: ia i do paviiner-
to e (- amos dgr esgnt„ da rua Em 
gdi- N i>:arro, eu) Baic,!Ilinh•is, de-
lihe,a_idci liais a cam a r'azowds 
sut,i srl ia:inrtA une aQtn de 
reli apuruvadus. 

Tarai in a e.jin.rra appr,ivmi as 
condições pari o alugn w das bar-
racas da praça d , in real j D Pe-
dro V, prop i ti, pob vereador 

C•+elli , G inçAve ,. 
Foi adju_li,ad i a João Carlos de 

Uni, ultima viii r, o fo,rr.ectniant(a 
e assintam ato doi W13 k~ Na 
riu•' eeja nocesMa para a e obdr-
tora da parto, eui consirricçIo, do 
edtü.:iu d1,; Paç'c. d0 C„novin. 

Foi preS(ente orna gil a J i sr. 
aduúnbmad ir 5) e ~Ao Q ra 
d, ser r4c:cdbda n r h rsI}ici j dss 
expustos, d'e>la MA, ouvi creança 
de nome Juann q d.. 5 meies de, 
id ,di.! {ilha legíliin,i rl,i .1r,1 • 1i1 d, 
Costa Ferreira, viuva, d , rosar de 
Par V Ilio, fre uvi,:a de S. t'etlro 
de Villa Frescaìnha—a o sr. pre-
si(I ate di se: Que essa on a n-2o so 
não está nos term ,s d•i ar i. 13 dto 
decreio d:. 3 d.• imolo de 18% 
oras ré m r•ef,'re a u.na e!-oanc•r 
que alão se parva estar oas conu.-
çóes do n.° 3 d i art, 2.° do eita-
do decreta liara podar ser e3rim-
derada de.sval:da, -- pe; qne,s rid i 
•ibso'rltaw'°nte contra lei a :id-
rmissão da ;ne;uii cre3nç--i, mirir 

Th,rez-a, e chegado que elle foi, e em breve me achei nas fraldas 
tomei, não o bordão de peregri- do- morro. Oãereceu-se-me logo 
no como os antigos devotos de ai um meio de conducção para 
S. Thiago de Compostelia, mas ganhar o cimo do monte. Era 
uma c~ ente bmgda de canna um garranito, que, vivo e inquie-
da India, e puz-nua a caminho. to, era seguro pe o- dono. 

S:ihiiado de casa, ni antiga rua M19 acceitzi o offerecimento, 
Direita, hoje rua i de Marco, 1 porque desejava na ascenção, ir 
cheguei ao largo de S. Francis- contemplando o formoso pano-
co d,• Paula, na oc:casião em que rama, que se vae patenteando 
o relogio da torre d'este magrii- aos olhos da toar isto. 
fico templo, de que é orago aquel- Subi só, e a pz, encostado á 
le santo Patriarcha, batia seis bei ;ala que havia comprado ria 
horas da manhã. terra das ban_,nei.ras, e que ainda 

Despertou-me o toque do sino hoje coe3servo nesta dos... ba-
d'abstracç3o e:ri que ia, e foi rires assignalidos. B' uma recor-
então que conheci, que não era dação. 
aquelle o caminho que desejava Quando me achei no alto do 
seguir para subir o morro. putoresco morro, marcava o meu 

Voltei novarr,ente pela rua do meio-chronometro, nove horas 
Ouvidór até á dos O(irive =, se- em ponto. 
gui esta e a d' Ajuda, Birboneos, Se não só de pão vive o ho-

d••sialiJa, no h,spicio municipal, 
propugha ele presidente nina aca-
mara dihberwt,, nàr admittil - ano 
ho<píc•o, c,rrnmuntando unmedia-
tamonte esta dehhama ao sc 
adMiuistradior d r concelhm 

Esta proposta foi unanimemente 
approvada. 

Sessão extra ordinaria cie 31 de 
dezembro 

Presidente, sr. rdr, Viciramarnos; 
tvereadures presentes srs. dr. A. 
Ferrj% Alv s de Faria, Coelho 
Gonçalves e Passo,,. 

Lida e appnwada a minuta da 
acta tia sessão anieriur. 

—Iteq(1erimento dos herdei-
ros do fallecido aminuènse João 
Vallonao a py,lir o p<,gamento 
de vencimentos devidos. 

Deferido. 
—])eliberou a camara apprc-

vai um quadro (ia dislribuiçã i 
de trabalhos da secrelaria, elab'o-
ra.lo pelo res.p(ectiv0 secreial io o 
apr,•sentado pelo Sr. presidente. 
—0 sr. dr. Ferrai, noton-

do que esta era a (1ltim i s-ssã, 
da vereação ceSsante, apresen-

tou as suas despedidas, em phra 
se sincera e eloquente, drzendu 
que o fazia com grande senli 

mento, taão pela subida . honra 
dó cardo; ,nas peia sau,l ide .1ue 
levava da bo:t, intima e leal ca-
mam,lagprn ( 11 lodos os collegas 
e pelas subid is provas de estima 
e consileração que recebeu. 

l;sten ha as sua; despedidas 

ao digno secretario sr. dr. João 

Novaes, a quem elogia pelos seus 
serviços e tine linha por adver-

sario considerado, ao começar 

este Iriennio, e que iem agora 

iarnbeni ria conta, de amig.) pes-

SOA que mudo extirpa. Amplia-
Y3 ainda as soas despedidas aos 
empregados ria secrelaria, po-
dindo ao 5r, secretario liara Ib'as 
iransmittir. 
` u-mioava pedindo aos seus 

collitgas que lizessam todos os 
esfor4os para pôr em execução o 
proivelo da restauração dos Pro 

ços Sus Jngiies de Barcellns, 
tco prim-irosiinent8 813hn!aliõ 
pel,i distinclo ,ircllitect() I;+, K rr-
rotu, euj i iniciativa - lomar_t e 
mu lo desejava ver levada a e1 

mero, como diz o Evangelho, 
n'k:sta occasião precisava eu vi-
ver d'ese, porqu= como era de 
prever, já pato in: idrugar, p 
pelo respirar do perfumo agreste 
e salutar das florestas, o estoma-
go reclamava a sua parte. Pro-
curei. pais, um hotel. 
—Rapaz, perguntei a una pre-

to que passava, levando no bra-
ço una samburá com dores, di.-
zes-me onde,: fica o hotel? 

Sim, nzi sinhô Eu ensina siM 
moco onde fica hotel, ponjue eu é 
di 2d mesnzo. 
Ao transpor o lindar da por-

ta, ouvi os sons de um piano, 
tocava-se o ccEriian; n coar ,grande 
bravura, á mistura co-ti muitas 
vozes e gargalhadas. Tudo isto 
me annunemu logo, que lá em 
cima estava a n-ioztdlde ardente 
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bo, para honra, embellezamento 
e proveito d'esia terra: 
—0 sr. presidente, em lin-

guagenn sentida, em seu nome e 
dos collegas, agradeceu ao sr. 
dr. Ferraz as penhorantes pala-
vras, relembrou os serviços pres-
tadns pelo sr. dr. Ferraz na ge-
ren'cia municipal, registando a 
excellente collaboração de todos 
ns collegas, poz em relevo o su-
perior criterio, o esclarecido con-
selho e Midido amnr á soa ter-
ra, ccrr» que s. e%.', ora tomava 
a iniciativa, ora secundava as 
melhores medidas adaptadas pe-
la cainara. Podia assegurar que 
era iuimensa a saudade que sua 
e%, a deixava aos seus Collega3 o 
em todo o pessoal da camara, 
porque poucos podem egualar-
se lhe e minguem excedei-o em 
primores de correcção, em no-
hreza de seutinientos, em affa-
hiii.la le do trato e qualidades de 
caracter. 

lrãperava da sua provada e 
subiria amizade que continuaria 
a auxiliai-o e aconselhai-o no 

boro desejo que nutria de ser 
uni) a este muníeipio. -• 

Da nota vereação fazia parte 
seu irmão o sr. Luiz Ferraz e 
elle presidente e demais colle-
(,a_, conlando Lambem com aflua 
troa carnarad igem, protestavam 
11ão só eslimai -o e respeita(-o pe-
las suas qualidades proprias, 
roas ainda como testemunhando-
lha sempre a gratidão devida ao 
rr. dr. Ferraz. Garantia lhe ain-
da que na camara nova não ces-
saria dc envidar os seus melho-
res esforços pira realisar a obra 
I)dr que lanio se tem interessa-
do, como dia merece. 

Frisou como devem estar pre-
e-avido para desgostos e contra-
riedades todos os que, por dever 
civico, se preclara a servir a cau-

sa publica, sèni outra recom-
pensa que não seja a da satis-
façã l da su:l propria coriscien-
cia, que nca, superior a maledá 
ceileìas d2 (: úcio, presumpçãn 
riu ignol a:icia. 

Com isso se deve contar e a 
tudo se ( leve ser superior. 0 que, 

e enthusiasta, e se por alguma 
vez leviana, sempre boa, gene-
rosa e emprehendedora. 

Apenas assomei á sala de jau• 
tar, eu moco tambem, livre de 
cuíJw4os e desconhecedor das 
tristezas que mais tarde na patrii 
me haviam cie opprimir a alma 
e o coração, ouvi logo pronun-
ciado meu nom • com grandes 
oh!, e muitos ah!, elevado nos 
braços d aqu_lies bons reipazes, 
intellig:ntes e honrados, qu.- na 
sua sinceridadz se alegravam en-
tão ao ver ti-n, collega, senão em 
merecimentos intellectuaes, ao 
mcrios p-aas lides do _trabalho. 
—Foces sulTocam-me; disse 

eu, deixem-me ao menos respi-
rar um pouco. 

(Continua) 



O C OM-MERCIO DE ZARCELLOS 

porém, mais o poderia magoar 
seria qualquer desgosto 110 seio 
da corporação. Mas, felizmente, 
tem essa grande consolação. Du-
rante Ires annos de trabalhos, 
bem assiduos, nem a mais pe-
quena discórdia pode entrar na 
vereação a que presidiu, e pelo 
contrario não podia ser mais 
cordeai e mais aflectuosa a sua 
camaradagem. E'- lhe, pois, gra• 
to registar esta nota caracteris-
tica de solidariedade e respeito 
reciproco, que sempre se mante-
ve na Gamara a que teve a hon-
ra de presidir, agradecendo a to-
dos os seus sonegas a sua valio-
sa coadjuvação e as altas provas 
de estima e consideração que lhe 
dispensaram. 

Dizia-lhe a sua consciencia 
que alguma cousa fez esta ve-
reação em beneficio do munici-

pio e que se toais não fez foi 
porque mais não pó(le. 

Assim dava por encerrados 
os trabalhos da vereação cujo 
mandato expira boje. 

Boas Festas 

Bonita colleecão de chromos á 
venda na Livraria Barcellense de 
Julio Barreto.— Campo da Feira 
— Barcellos. 

halendarios para 1902 â venda 
na mesma livraria. 

DIA A DIA, 
Fazem annos: 

Amanhã—o sr. Arnaldo Can-
dido Furtado d'Antas. 

Dia 7—o sr. Francisco Peixo-
to Vieira. 
—Dia 8—os srs. José Casimi-

ro Alves Monteiro e João Car-
los Coelho da Cruz. 

Dia 9 —a sr.a D. Afiaria Hen-
riqueta d'Azevedo. 

Dia I I—o sr. Joaquim da Cu-
nha Velho. 

Teve o seu successo, dando á 
luz um menino, a exm.a Esposa 
do nosso prez.-ado amigo sr. Car-
los Machado Paes, digno vice-
presidente da Gamara municipal. 
A suas ex.', o nosso parabem. 
a -Ì-

Acha-se em Lisboa o nosso 
illustre patricio sr. José de Beça 
e Menezes. 

Encontra-se na sua casa de 
Midões o nosso presado amigo 
rev,n.° sr. Antcsnio Gomes Pe-
reira, distincto professor do lyceu 
do Porto. 
o + 

Acha-se' n'esta villa o nosso 
estimavel pstricio sr. dr. Arthur 
Maciel, digno delegado da co-
marca de Paredes de Coura. 

No domingo passado esteve 
m e Barcellos, o nosso caro ami.- 

go sr. dr. Annibal Beça, digno 
delegado da comarca de Villa 
Verde. 

Regressou de ( Guimarães o 
nosso distit,cto amigo sr. maior 
Amorim Pessoa. 

Retiraram: paar o Porto, o sr. 
Fernando Vieira Ramos e para 
Leça o sr. Carlos Vieira Ramos, 
nossos presados patricios. 

A exm., espoas elo sr. dr. José 
de Castro Faria, digno contador 
da comarca, deu á luz uma cre-
anca do sexo masculino, na pas. 
sada 5,a feira. 
As nossas felicitações. 

Estão restabelecidos os srs. 
abbade Paes de Villas Boas, 
Agostinho de Miranda e Fran-
cisco de Paula. 

PER.A SEMANA 
9tantta Casa Irisa 311seri-

co i-dia—Foi hontem o dia da 
arremataçã ,, da cenden-anavel e 
pr(Judicialtssima o[ra d  ni-
treira, que a (,ommis-ão a(lminis-
tradora (i,i N iscrícordia se lem-
brou installar na cerca, no local 
pittoresco que é, corno havemos 
dito, urna proveitosa depend,•ncia 
do hospital, sitio destinado ao 
passeio de doentes convalescente ,. 
Ao qur, parece a Commìssão 

persiste na crimin„sa t,hstinaçãn 
de levar a efT.,ito essa munstruosi -

dad,', que fado e todos reprovam 
ë que, importando em avultada 
somma, nãj, resolve satisfatoria-
mente e conforme as prescripções 
da seiencia, o problema ilos despe-
jos hospitaiares. 

De nada valerá, ao que: vemos, o 
decidido esforço qn• ternos posto 
em combater tal, ol,ra, guiados, 
simplesmente,' pelo bom desejo de 
evitar um erro que trará de fuiuro 
as trais depluraveis cunsequer,-
cias. 
0 impei io do despotismo so-

brepuja a força da rasão e da jus-
tiça. Epuea dècadrnte em que 
o brio e a círcumslaecção se sub- 
verlem, deix.indo naufragar, tam-
bem,o escrupu!o, nas mtIsmas re-
voltas ondas d'um capri.chu du-
mentado e stulio. 
A Commissão q+,er fazer obra 

sua e, por isso. despresindu todos 
os dictames da bo:i ras:5o e to,!us 
os conselhos do bons crilerio, to-
dos os ensinamentos da seiencia, 
as prescripções da by iene, o pro-
prio dever de respNilar o sagrado 
patrimonio que administra, vae 
construir a nitreira, malbaratar 
cerca de um conto de reis u'unia 
obra imperfeita. quando h i en-;ej0 
de fazer-se um melhurametito com-
pleto e de muito menor dispeo-
diol 

Chega-se a isto na nossa leira! 
Não basta a perÁ,tencii om,no-

sissima d'um domino, espurio, é 
mister qw, esse domínio imposto 
á força e sustentado pe a arbitra-
ria e nefanda int,,rd.ção d'uma 
corporação tão numerosa como 
respeitatel, tripudie á iôi a á doi-
da, malbaratando e disletando. ri,, 
maior impudor que se t,,in 
E ainda tentam defend 1•o'... 
Nôs temos provad•,, sulwj:i.nvii-

te, escudados até em opiniõss 
ibalisadas, o quanto é condemna-
vel a obra da nitreira e preferivel 
a do es_ô'o contitluti com remo-
ção para anui Apontanius o 
ensejo que havia de i ealisar-se es ,e 
systhema—unico adoptavA n'tima 
casa como o hospilal--e mostra-
mos que elle se tornaria de irn-
mediata exeCtiçao, Ior„ que fosse 
restahelrcida a lei na 3 iseri,-ordia, 
isto e, lotei, qu . uma N1 ,,sa legal-
mtrnte eleita, vá substituir na ad• 
minisiração d'aquella prestant1s ,r-
ma instìtuiçãu, essa gerimeia qu,• 
ahi perdura contra todas as garan-
tias e direitos. 
A t,ommissã", porém, não q,ler 

larhar o mando arbitraria e con-
culcanto que exerce, prefere pre-
judicar a sanidade do lospital e o 
patr imünio dos pobres! 

Vac consiruir a cidreira! E os 
seus defensores voem dizer- nus 
que a urgencia justifica o dispa-
rate?! 

Pois se é ururilP, é mister re-
correr a tal cumul.,? 

Não. Basta que a lei volte ao 
seu im;ferio, sumo Nuvem„s tan-
tas vezes dito e seguramente de-
monstrado. 

11as a verdade é qnP, tambem 
não ha urgerr:ia, como, egualmen-
te, hemos comprovado, tendo a 
nosso favor as dPclaraçõ •s dos me-
dicos do hospital, conforme t ae 
ver-se dos se(yuintes condurl(•ntes 
periodos que d'ellas ex ,•erpianios: 

RN , hospital da llisericordia 
não existe foco infeccioso que faca 
perigar a vida das pessoas que u 
hab,tam, ou a saude puhli,ae; 

.As sentina, do mesmo hospi-
tal, bastante beneficiadas nas ruas 

condioes hygienicas pela Nipsa 
actu al, senão sita faz, tn completa• 
mente ao seu fim, é isso detntu o 
estarem dependentes d obras a 
concinit', a 

Isto foi escripto em maio. Ora 
se as sentinas não constiluiam en-
tão,uui foco infeccioso, e eram as-
sira consideradas,uão podem apura, 
que se encontram no mesmo esta. 
do, reclamar ui geucia no cornple-
Dinentu de sua: obras, como quer 
dizer-se que os ilit, ,ires auctores 
dos periudos iranscriptos o fizes-
sem senil; á Comarl issão. 

Esta e, que quer perpetrar q dt;s-
atino, la+vez peio sr. J , sé de Be-
ça, que aUeila us deti'ictus na sua 
quinia tia Granj:l, não querer con-
tr•actar com elia. 

Estamos ci'isto e para distrahir 
aS altençõas, oscrevem-se aleivo-
sias contra unha liesa benemo.rita, 
que iniciou na !1lisericordia uma 
epoch3 de utilissimas reformas t, 
pundonorosa e circunspecta admí-
nistriição. 

Felizmente essa Ursa não tevo 
em seu seio vugacs,cumo a Coni-
tnissao tem, que fornecessem lar.--
rapos para bandeiras F oleo, tintas 
ferragens, etc., tudo quanto faça 
grande conta. 

D'isto não teve elia e esse es-
irume a que aleivosamente se al-
lude, não fui fornecido por nenhum 
1lezariu, estamos certos disso e 
do seu preço não ha que estra-
nhar, se atteudereur á epocha eru 
que comprado. 

A \lusa dissolvida não tem actos 
de que se entergonhe, nem carece 
cie andar a alardear receitas para 
encobrir erros. 
A verdade) porém, e que rece-

beu a rei ba da bene6ceu, ia rt,spei-
tamte ama aguo de 1899 a 19J0 e 
na mesma oc;,asiãu a do amuo pre-
cedente que duma rrspertu á gereri-
cia cessaute. E, •.a isto, nau e as-
sim, na administração 
du cuucelhu a que '1000,, respríta-
vani as verbas que furado entregues 
ao digno thesoureiro da \liser,cur-
dia em 7 de julho de 1900. 

M.is yue'iiup..,ria isi„? Dado que 
não rrce;ress,! aqo-11.1 verba, lin-
portar•Ih u'um desdotir„? 

Ni:i re,eli u elia a v,-rna que 
pertencia á gerenr.ia da ilesa qti., 
subsutuiu9 Teem as 11 • sai culpa 
na pouca uu muita suflicitude dos 
f;otermatlo"es civis? 

Para  que vir, pui,, com tão tris-. 
les elementos, em defesa d'nina 
adrniriislcação coiedemnada, como 
é a dei actual C da ilir-
ricordia?! 

Era bem melhor ajudar-nos a 
Icvar a Ginimissãu á desistencia 
da nitreira. 

E• bem p,,or esta do gtta o cor-
telho dos porcos. 

álas se este era reprovado, com 
maioria de casão date ser a nefin 
da cloaca qna vao in,,tapar tia 

cercal 
Ficaremos hoje por aqui, mas 

não cessaremos de bradar cuutra 
tão enorme dulat,. 
®r. iE:dtteai-do %alagar -

Na terça- fura ultima passou o pri-
mEiro inniversario do fal!ecitr:e itu 
d'agite!le saudoso cavalbcíro, que 
em vida foi um caracter primoro-
so e advogado distinetissimo u'es. 
ta comarca. 

Por esse motivo, mandou a 
exm.' sr.a D. Carlota Srilazir, viu-
va do il w tre extineto, celebrar, 
no temido do Burn Jesus da Cruz, 
missas geraes, suffragando-lhe a 
alma. 
Festividade— Real isa-se á-

manhã a- feslividado do Nlenino 
Drus, na egreja cio mesmo nome. 

Constará de missa sulenine, ex-
posição e sermão pelo nos<o pa-
tricio rev. sr. padre Anto(iio Villi• 
Chã Esteve,,. 

Toca a banda dos Voluritarios. 
Alenaflach ®liei-ta-aaad-0 

exitu d'est-, incomparavel Alma-
nat h—cum o qual, quer na parta 
arti,,fica, quis; na parte litteraria, 
não p:,de •. oAvntar competeneia 
nenhum dos pub'icailos ate; agora 
no nosso paiz, e que não receia 
defrontar-se cum os mais afatna-

dos e n,taveis entre todos os que 
se i:ubIwam no estraugeiru,—•rstá 
plt naui,inte as-,ègurado. A avolta 
da tiragem do si-u pi imeiru '111110 
não ellstou a que a edição fosse 
tutalmemte ex ;;utada em poucos 
mezes, tendo tornado recessario 
nada menos do que duplical a n•) 
,egundo- anno, o que continua a 
ser mantido n'este terceira. 
0 a.klnianacii Berirandn não faz 

reclamos a si mesmo; annuncia-
se, ;, penas. Apre emandu-se ao 
publico, torna-" para juiz imparcial 
do seu verdadeiro valor. A' accei-
tação cum que foi rei F bido, desde 
que api areceu a tez primeira, +•ur-

responde manif,, stando de armo 
para anuo melh-)íanlpnios e fro-
gre,,us, que se não podem con-
teA n•. 
0 < Alinanach Bertrand. parir 

190 tem mais 36 paginas e 43 
gravuras que o de 1901, o mais 
157 pagivas e 96 gratut•as, que 
o de 1901. 

Vae annuncio. 
Uombeiros ̀ olantarios 

—Esta sympathica e presimite iw-
tituição tein amanhã u seu 18.° an 
viver•- crio. 
A direcçã., da mesma tesoivçu 

commernorar essa data com os 
festPj is constantes do seguinte prt,-
granirna: 

Alvorada, lí< 6 horas da manhã, 
pela banda da Associação, 

1lissa, á= 30 [) uras da manha. 
U3 egl•t-ja da Santa (,asa da \I,se- 
ri,:ordi•, a que assistirá o corpo 
aclivo e banda. 

Bô,lu a 60 pobres, á 1 hora da 
tarde, no do tribunal judi 
ciai, onde discursará ,, sobre u 
motivo da fasta, distinctus -(irado-
res. 

A' noite, das 5 à, 8 horas, toca-
rá a banda vm coreto, em rrer,te á 
assuciaçà,t, cuj+ fichada será illu-
li,inada, a<sarn corno toda o laivo. 
0 edita -io da as o ração, hetta-

ineiite a'ioin%ltl,,, listara irauquead „ 
ao publr.:a. 
0hito—Finou-se n'esta vill,i, 

, ,m 78 anuo,, & id ide, a si." 
Joanna liosa Ferreira, sopra do si'. 
Alberto de J. bus. 
A toda a faulilia enlutada o nos-

so pl•same. 
Ni12a Uel-o sensacional — 

Cume de costume ❑ 0• maij angus, 
é sensacional e deveras interessan-
te o numero do aPiiuliã :,> rrl.,tivn 
ao dia de Alia , B•.,rn. Com: 
de 16 paginas, iiupressa.: a 3 cô-
ves, cure grande copia de lindissi, 
(nas gr.+tu;as, avultando entre el-
Ias a que i,i:cupa as ditas pagi:iat 
cenlraes, iutitul ida aCreuula na 
RèJeu, rt•protlucç;io d'uin u,agnifi-
cu quadro do auct.,r e qna. encai-
xilhada, con•tilue uiva belfa gra-
vura para ornamentação de gabi-
nete elt>gàt,Le. 

Alem dessa, muitas nutras de 
egtlal valor ar•tistico, contos e aila-

edotas illustrados, versos ele poe-
tas sentimentaes e humoristicos— 
entre etles a poesia recitada por 
fan-Tarauiula na Associa;•ãn dos 
J , ririlist:is, saod . n,io a Tuna de 
Coimtua, liac•ia 4x11.- lhe ''1leu uma 
ovação eiltliusra>li,:a por parta dos 
acadeniicos—e um csfusiin• de coi-
sas alegres e ualhof,•iras, comple-
tani o bello onsemble deste nu-
mero excepcional, que (leve ter 
grande procura, tanto irin.is que o 
scu rus'u é ap ,-nas de 50 reis! 

iB.DïsCilirso da Covoa —Oar-
tigo assim cpigí aphado pertence 
ao nosso distinctu collega Ico;reiu 
Nacional.. 

0,11,1ICftCIO K C.AIiCELLO_i 

ASSIGNA'I•UR aS 

Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
600 rs.; Fôra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; senics-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:3t0 rs. 
N,° avulso, 30 rs. 

PUnr,tCAc.bcs 
Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-

ções, 20 rs Corpo do loriial, í.11 rs 
Os srs. assiáaantes gozara o al,ati-
ruento de 23 0/o. Álinuncianl -se as 
publicações lítterarias, de que se re-
mba um exemplar. 

COMUNICADO 

Leio na RPalavran que eu es-
portulpi o rev. padre José Villas 
cum 300 reis, por ter r•esado uma 
lni.•sa por alma de pessoa cuj4i no-
in'e deve somente ser lembrado 
respeitosa e cuidado•ameute como 
de morte! 

Foi menos verdade ipso, pnrqua 
a esmola— que é aíb:trio livre de 
quem, a idá—fui de 500 reis, e, 
fosse qual tuge a quanita, nio-
guem, trais do qoe eu, tinha que 
discutir isso! Elle, j1•roalista, vin-
do ra as cti anuas d'aquelle dia-

1),rin portuense, não afïna coai o 
caracter religioso wl'aquelta jornal. 

Demais todos me conhecem liso 
os metes actos e compromissos e 
outro se, peide dizer do certos cor-
rrs,iondent•s que rccrbem baca-
lhaus e dinheiro, para escreverem 
uifamiasl E mais nada. 

Barcellos — I -- 1=902. 

Joaquim do Carmo Martins. 

XiiN UNI Cli0- 
ACRADEC1M1ENT0 
Alanoel Joaquim Coelho Gon-

çalves, e sua familia, julgam ter 
agradecido a todas as pessoas que 
por occasião do passamento de 
seu sempre chorado e saudoso 
pae,procuraram suavisar-lhes es-
se golpe que tão profundamente 
os feriu.-Mas podendo ter se dado 
alguma falta ainda que involun-
taria, voem remediai a par este 
meio, pedindo desculpa. 

Especialmente agradecem aos 
revm.°° ecclesiasticos e demais 
pessoas que gr, tu,ta e obsequio-
samente assistiram e acompanha-
ram a ultima morada. 
A todos o protesto do seu 

mais profundo e indelevel reco-
nhecimento. 

Barcelos, 28 de dezembro de 
IgoI. 

ECO PUBLICO 
Acaba de cliegar ti bem 

conhecida casa cie pasto— 
TO RRES --o magnifico vi-
nho de Torres Novas. 

Já o anho passado esta 
rasa vendeu "stante d'essta 
vinho, o qual teve extraor-
dinaria procura. 

Por isso, o Torres neto 
deixara de vender o vindo 
de Torres, colijo para ahi se 
disse. 

Visitem, e depois verão. 
E' a 50 reis o q uartil hol 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignados, 

pies e irmi_tos do fallecido 
Nlame! Joaquim Loui'eit'o, 
que foi da freguezia de Ar-
cuzello, voem por este meio 
por não lhe ser possivel fa-
zel-0 por outra forma,agra-
decer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do fal-
lecido que teve locar na sua 
freguezia e ainda agrade. 
cem mais a todas as pes-
soa; que concorreram com 
as suas esniol;as parra o sus. 
tento do mesmo fallecido. 
A todos, pois, protestam 

os abaixo assignados u suta 
eterna gratidáto. 

Barcellos, 3 de ja-neiro 
do 1902. 

Antonio Joaquim Loureiro 
Antonia Joaquina 
Antonio José Loureiro 
Anna Loureiro ' 
Emitia Loureiro 
Maria Loureiro 
Margarida Loureiro. 



0 COMMERCIO DE BARCTLLOS 

MISSA 
Será resida. ias 9 horas 

Aa n.ianhá, do dia 8 do cor-
,ente, no templo da Ordem 
Terceira de S. Francisco, 
resta Filia, uma missa por 
alma de Maria Clementina. 
minha avó, a qual sara ce-
lebrada pelo rev. capell,-to 
do Bom Jesus da Cruz. 

Pede-se a comparencia 
dos meus aainigos áquelle 
religioso acto-

Barcellos, 4 de janeiro 
de 1902. 

Joo(lutin elo Ctirmo lVitr -tiiís. 

SEPARACAO 

•OH, sentença do 20 do 
" correute naez, foi ho-

` nnologalo a dobberal.-
ç:-to do consellio de fai7iilia 
que auctorisou a sepctrac:ìo 
perpetua dos conjugas U. 
Miaria Luiz:i.. Ferreira da 
Cunha, d'e.•,ta cidztde, e Ari-
tonio Jusé Rodrigues Leite, 
actuali-nente resiliente iaa 
coinarca de Vieiru. 
: O que se faz publico pa-
ra os effeites do artigo 4,68 
do Cod. do proc. cie•. 

Porto, 21 de dezemi ro 
de 1901. 

Verifiquei 
J. P Moreira. 

0 escrivào de direito 
da 1: vara, 

Justino A. de Aloura Soeiro. 

AGRADECIMENTO 
os abui xo aassignady, R-

Ilios e irilião cio ralilecido 
úoão -13aptist:a Gonles de 
Figueiredo. a to % as pés 
soas que enviaram- os; seti-- 
sentimentos, a todos o chie 
o acornpanharrani -à sua ul-
tima jazida e assistiram á 
missa do 7." dia, veem por 
este naeìo !sign ificar  o seu 
perdurabilissttno ag r:adoei-
niento 

Padre JoSo Baptista Gomes 
1lanoci Joaquim Gomes 
Anse-',mo Go:nes de Figueiredo 
Domingos José Gomes. 

1.^ praça 

2. 3 publicação 

\ri 111,1 1`2 du pr„ximo mcz 
de jtinviro, pelas 12 horas ,1a 
m ado, á porta do inhou:il indi-
ciai il cslal curtllrcl, Irttl de se 
proced.-r à arrematação 1105 bens 
pensar :i,l)ts aus execulad"s hrnn-
ci co P• , r t,l e inu!1!er, da fie 

guezia de S-1nla LUgenia de Rio 
COvo, na exi cu ,;wo que lhes m -
ve J,,àu José Pereira de sonsa, 
da fte,,;urzil d'AIvet•,als, os qu_les 
são 03 s'ruinivs: 

Um pequeno pre30 denomi 

nado-0 irado da --si-

tuado no Ir-,ar aia Quinlão, o 

qual somente pruduz cr m, e tem 
nina arcorr de v-inh ,l (' orna ma-

chirv acamado em 8:000 reis. 
Um iang11e no Ingnr dal So 

cal, com ires diàs de agua e111 
cada semana, e coto um bocado 
de terreno inculin junto a alie, 
avaliado Pin 36:000 r•eio. 
Be:tis <; e praastt for. Eros at 

Arãto1111) Prew1.e i.à de 

`Coluna W orres, de Ha-

gunte 
lima morada de casas lerreas 

com seus com:nndos, cotemos, 

espigueiro, córtes de g,ado,quin-
teiro com ramada e junto ❑m 
eit•ado de torra lavradia com au 
\•ores de vinho e de frua:!, ta-

i► irio por paredes e vallos, no 

lugar da Quilhou.—Am campa 

denonainadu da Vinha, de terra 
lavradia colo arvores aA alas 
situado no Ini,snio logar. ---Ullla 
loira de terra lavradia com ar-

vores avidadas, slluada no me.s-

Inu logar e sio sul- do predio 
anterior. — Outra leira com ar-
vores avitiadas, denominada do 
Lameiro de baixo, situada no 
Ini,snio lagar.—outra Ieira de 
terra lavradia com arvores avi-

,latias denominada do Lmi-teiro, 
situada tio (n(inio Ingar.—O 
c:ampu ch:lm:ldo do Galãn, de 
terra lavradia coem arvores a&-
dadas e anua de lima e r,'ga, 

silua,10 no mosnio legar.- Uuia 
Ielra lavradia na agra de Baixo 
ou Balim. com arvores a) ida ias 
sómeute na testa do porynte, si-
niada no mestuo lugar. - 0 cam-
po ciai Bouça grHi)tle, sit11aai,► no 
iog,ar do Bairro, de lerra kv-m-
,lía e terr,'no de inafto com i►i-

r,i►cims. — U:na bouça denomr-
nada-13oucinha — mtu ada no 

wsmo lugar, de inattu com pi-
nheir e e iainlw:n cum terreno 
Lavradio— ouirl b !uça de inat-
to e pinheiros siinada mil h,gir 

de S ,b Vallo, —selliado• 1 sl:. 
ez i!redr s coam abal:mrnlo , lu 

fóro de 321,`x.00 de ri-trado. mi 
lho alvo e c•ntl•iu, quo annu ti- 
latente paga r uni lan'irnlin d 1 
quarentena em- 1:296$985. 
.Avos ce23sttai-ÉQts a _ULliu:➢el 

d- freguezia de 
'li`c:icaa•ir:a e •aa.l csíat➢:•al, 

Utna ! rira d,1— 
Fonte N.,va, de leira la►vr:a,11:1 

COM al voas av ,d selas, s=:tu,a ,Ia, 
n,► logar dal 0 rti►ão— c (, uai,, 
i,'!t•a lainl in d n ,mini,13 ia 

i't111i,J Nova, ,lva, do tP, ,ra 

12 ,111 :ar \'ti)fl's avi•ladas e (1111 J_) 

caio & tert•,•nn de IIlihbsdnald 
I► ,) inpsmo 1 gir, a\a1limhs roo 

aabatinr-nlo do -censn de 155 
0≥5 d,' rnc:a,l,i,, 0, 1i00 ` Ire 11? ara 
tclg ,. 31 ,t'o'ai lesam,.,e 'r 1 i 
copai de pala i plrnç:a, g11,• •111 

nualinelilC p:,aattD, t'ftl — t','i= 

12 2:Wo_ 

aos 11e;.tiiCV1-C$ cita, cola 

L21Cã2ja€. od- -Zosé 

tlsae-.% da 1`oal<. 
de Baree≥iliabw; 

O campo do i4aMtii, do 1,•rrai 
1:►vr,1dia com arvores avi,lada< (' 

titn calweeit•al df' 111111,', situado 
❑o logar da Quintìi ►— Usos leira 
de leria . acra lia eu:ii ar v, ris aa 
v1 IailaS.dt`notnina ,la da Agra dt' 
:sob Cano, siili ada no mesmo 

1Ç 1 l ll i ,►g:ar— A leir:l ,  ,• r,•iras, ,,e 
ierra lavradia c+►m arvore ,  
d`adr,s. SttU:aila no nie,1110 1og :l' 

—e outra I,'ira ele leira lavra-
,Ha cata arvores ivi,_lad;ts, si-
in :da no rlv ino lanar, avaliados 
estes quilro pr^dio• eGiu ai,ati-

inenio alo filio de ;`3,835 Je 
anilho alvo, e outro, 73 835 de 
cetlt ,'io titio annualmenio p }gritai, 
e una lau ,lomio da gnarenll•na. 

em 205:335 !es. 

a»&-aas4> ;aos-eiro •( /('.•tt :íx•,a►-a 
.vwaiell)al tl'esçC 'emit., 

ecilio 

Uma leira d,' Iwallo 1i pini) - I. 

ros cl►ain:i ,la S.,W1, situada ia;, 
logar tio Bairo, av:dia l:a c, iil 
abatimt=nto alo furo d,' 280 reis 
que annualnsenie paga e rvspe-

ctivo lau(lomio da qum,enlena, 

em 48:165 reis. 
Todos estes predássão situa-

Jos ❑a mes!na fregiwzia de Sl.a 
E,tigenia de 1110 G1vo, e serão 
eutr,'t;ues a gtlerl) maior Im,0 

01kreci'r acima da sua avama-
ção. 

Pelo presente são citados.11ara 
assisárern á praça e usnrcna dos 
direitas que a lei lhes concede, 
quacsquer credores Incei tos dos 

executados, betu como os repre-
saniaotes lios c,rcd„rés que cons-
tam do t•cgisto lgpolbecario e 
que não foram citados pessoal-
mente por serem fallecidos, An-
tonio L,;pes M irtin>•, da cidade 
do Púrto, e Antonio ` Joa térn 
PereNa, ou Antonio Joagnítn 
Pereira , 1:, Quinião, da fr,'guezia 
de Santa :Maria do AI)Lade tio 
Neiva, o primeiro pelo credito 

do 300:000 i1'r,, v o St'2u! do 

pe,os crv1ito: de 570:000 
13 ,rei'llos, 18 de de,embro 

d, 1901. 
Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Martins. 
0 esem vão, 

J0s'é Clínidio Pereir•i lf-(lilw'-or 

MILAGROSOS CONFEITOS 
E INJ ECÇÃO  1 ri SYÉ r íLTICO COSTANZI 
Milhares de celebridad.,s medicas depois; de unia 

largi experiencía, se convenceram e certi!icarani,que, 
para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
r, tente, e em 5 ou G dias a ehronica, gota inili-
tar, ulceras, fluxo branco dt- mulheres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardencias urethraes, ,alcolns, reteüsão 
11 .Ïe urina; e rm 20 ou 30 dias os apertos de urethra 
o streit,amento) ainda que sejam ehronicos de mais de 
20 asnos, evitando as perigosissimas algalias. não ha 

A•Sto dekns •zr medicamentos mais mila roses do que os Rua St.• Itdefon•o, 71 g q COnfèitos ou 
Porto a Injecção Costanzi. Tainheni certificam que para cu-

rar qualquer doença sypliili.tica, atlendendo a que-o 
Iodo e o \Iercurio são prejudiciaes á saude, nada melhor do que o Roob 
Costanzi, pois não só cura rad ea/mente a syplii is, mas doAroe os maus 
ca aos produ idos por estas sub,tancias, que, como ê sabido, causam en-
fermidades não muito faceis de curar. n inventor Angelo Costanzi, rua do 
I3omjardim n.° 370, seguro do bom exilo dos seus especificos e mediante 
uni tratado especial, admitle aos inéredulos o pag emento depois da cura. 

Preço da injecção Soo reis Confeitos anta venereos para quem 
não queira usar as injeccóes, il000 reis. Ilooh anti-syplailitico, Soo 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na phsrmacia Moderna do sr. Delfino Esteves. 

inventariaste seu filhó Jo-
só Barboza, da mesma fre-
guezia, tens de proceder-se 
a arrematação dos seguin-
i tes bèns: 

Na fregúezia de Airó e 
sitio da Gancha, uma leira 
de lavradio, com olivéiras. 

Arre in a ta , ão Na mesma fre o uezia e 
3. a hc•aa•al— .• u>:ubiljea, z-1. sIt'os da Gandra, Lima nlo-

No caia 5 de janeiro pro- radà ele casas torres e ter-
xirno por 12 lioi•as da reas e junto eirado de la-
m,inhã, no tribunal judici- vi-adio, com arvor,;s de vi-
al deste ,juizo se tens de nho, eira de casco, cobertos 
proceder á arrematação cio e varandas — e ainda pa-
seguinte. ra o lado do poente terret,o 

CREDITO de, inatto com pinheiros, 
A- quantia de 12;5 130 carvalhos e sovereiros: 

reis, que ao executado de- Na mesma freguezia e 
be sua nlãe Luiza de Mace- sitio, o campo denoininado 
do, viuva, da fi•eguezta de do Olival, de lavradio, cone 
trão llomào ela Lclia, e en- arvores de vinho e olivei-
Sou em praça sem valor ras, tendo uni poço no cen-
porque na priineira e ter- tro. 
ceara praça não obteve lan- ' Na mesma freguezia e 
çadoi'. sitio da Gandra, a Loiça 

Este credito foi penhora- denominada da ls.óça, de 
elo ao executado Antonio matto cone pinheiros e e, r-
Joaquini filho de. M,tno•l valhos. 
José de SÃ e Luiza de Ma.- mesma freei,,uezia e 
cedo, da fi'eguezia de São sito, o can ipo des,oillina-
Romão da ficha, na ele- do da Pereira, de lavradio, 
cação alue alie inove o 314 com arvores de vinho. 
nisterio puplico. Na mesma freguezia e 

Pelo presente são cita- no campo dos Trez-Aloi-
dos todos os credores in- nhos uma leira lavradia, 
certos dos executados pa- com arvores de vinho. 
ra assistirem a praça e _Na mesma freguezia no 
mais ferinos do processo. sitio da Gandra, uiva letra 
até linal. ' - de lavrad io, denominada 

Barcellos, 30 de Llezeln- I-torta-Matinho — com ar-
bro de 1001. vozes de vinho. 

Verifiquei. 
i. "= \a mesma fre u. z'a o O juiz de direito, • 

("95) juartins., eanlpodenomina(lo da Bou-
_ 0 escrivão substituto, _ca do Rio, de lavradio, com 
.Tvsé. Cosi»ii)•o Alr•ds  
  at'`-ores de vinho e agua de 

17c1T1xitrip1) lima e rega da poça das Re-
g.a pi-aça-- C, pc:bllea áo gadas e com uni inoialio 

10 dia 10 do proximo em ruínas. 
-mez de janeiro, por 11 lio- Noa .nesni fi-eguezia e 
ias da manhã, no tribunal sitio das Cadraças urna lei-
judicial d'esta comarca— ra ele matto com pinheiros 
no inventario de menores novos. 

a que se procede por K ! Na mesma fi'eauezia e 
lecimento ele Manoel José sitio, Lima leira '-de terra 
Barboza, que foi da Vegue- lavradia, com algumas ar~ 
zia de Airó, e eis que, é vwe de vinho, denomina- t 

da das Cadraças. 
\'afregueziade São Ben-

to da Varzea, o campo de-
nominado de Traz, hojepa 
matto, com pinheiros novos 
e carvalhos. 

-,Na mesma fre(uezia de 
São Bento da Varzea, ao 
nascente da antecedente, 
unia leira de nlatt0 tam- 

bem denominada de Traz. 

Todos estes prédios são 
de natureza de praso, forei-
ros a B. Mariana Marques 
d'Azevedo, desta villa, com 
o fóro de 247,560 millili-
tros ele ineado, 42,926 mil-
lilitros de vinho, de car-
neiro 525 reis, de trez. gal-
linhas 603 reis, e de um 
frango 110 reis, e sujeitos 
ao laudelnio da quarenbena, 
entram em praça com aba-
timento dos respectivos fo-
ros e laudelnio da quaren-
tena, na quantia de reis 
2§877:450. 

Ficam por este meia ci-
tados todos os credores in-
certos do inventariado, pa-
ra assistirem querendo á 
praça e mais termos do 
processo até final. 

Barcellos 27 ele deznm-
bt'0 de 1901. -

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

(9S) T. Jlartín•. 

O escrivão, 

José Casimiro Alces •rtteiro. 

ALILUAGI1 BE !;TRANO 
"ara 1002 

o Weenado por Fernandes Cosia 
(Terceiro annu de publicação) 
Ani ga Casa Renrand-Ai sé Eias-

i„•. +'drt+)r—Rua Garreti, 73. 75. 
45r; paeina<, 3 duas columnas, 

forulatn il,cheim. 593 gravuras. 
E,ldendida capa chromu-litbogra. 
1)l, ca, a 8 cores e oiro. 
A publicação mais barata, que 

se tenl fito em Portu•"al. 
Rri,chado, 503 reis; cartonado, 

ú03 reis. Correio, mais 60 reis. 

Joio Chagas e ex-tenente 
Coelho 

Histo1-sa da WIes-olta tio 
c Voa-lo 

DE 31 DE ; A_NEIRO DE 1891 
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Liiiz, de Calttões 

Grande edicãe Ç ^pular e illustrada soba direc ão dos notareis 
aguare!--',(as Roque Gameiro e íNl,anoel cie :Macedo 

esta ediç,t) de « Os Lu: iodas», a inois m,)nnmenial e mais eco-
noinica de ,pttantas se leern p,i;0cado até hoje, tesa, corno conipete ao 
v,,aior montnnenlo da acossa litleratrar'a e esta Eurpre_a a)nprium a 
todas as sitas publicarões, taeaa C13nZaca ate, na-
ezon L pois o papel é sahido de fabrica pioriugueza, o tgpo fundi-
do na In)prensa Sacional, illttsirada,por artistas gentrinam1ente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egitalmente por artistas portu-
gi•ezes. 

Para gale a edição podesse ser_ recebida da parte- do publico con? 
da a confiança, foi am a revisão e a prefaceão d'ella entregues a 
um camoneanísla illustre, erudito e poeta, o si,. 

DR. SOUSA VITh'11H0 
rocio da- Acade)nia Real das Seiencitas, volto que com as suas ínves-
igaçéus historícas tantos serviços tem prestado ao seu paia, e cuja 
coar)petencia para trabalhos d'este genero é em absoluto reconhecida 
por quorrtoslabitiana nesta lide dos trabalhos litterarios. 

E»c•eçap (Da tassQ zzaÉziA, al 
Cada fasciczdo de 2 folhas, de 8 pag. cada, inA.°, grande for-

mato, conleudú cada fasciculo 2 csplr'ndidasgravuras. 60 reis. Cada 
tomo conlcndo 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada tonto 10 
magnificas gravuras or'iginaes, 300reis. 
I mpreya da Historia de Poringal — Sociedade Lditora—Livraria 

.4loderno, 95, Rua Augusta, Lisboa. 
Acceilavt-se correspondentes eira todas as terras da. provincia. 
Assigna-se n'esia villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Aberto hmentel 

<vY,- IMP 
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Edição illustrada coara primorosas grava -as reprvduzindo -os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da ptnlura 
á imagem da. I'irgem Santa. 

Livraria Editos—Gttirnarães, Libanio e C.a—Rita de S. Ro-
qw, 108 e 110. ,. 

1V'estrx t:,illa assi,ina-se na livraria do sr. Julio L•arre(o. 

Xauier ele hlontépiu 

!Os L ALMIAs 1)oAV•• 
Grande romance de, amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances!_ 
20 reis cada fasciculo! 

I 
A poblicaçáo mais barata de 

todo o reino! 
0 maior suecesso lltterarioi 

Toda a corre.,pondeneia deve 
dirigir-s, ao gerente da T popra-
phid Lusitana, t-ditora—ltua do 
Norte, 52—Lisboa.' 
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A IOII.1 ELEGANTE 

Anno 
Seis mezzes 
Tres m enes 

ASSIG\ATCnAS 

4:000 
2:100 
1:100 

BQ"I zíl, 
Aniso 
6 inezes 
3 » 

28:000 
í 5:000 
8:000 

Assigna-se e rende-se uca Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C, a-242, rua Aitrea, 
Lisboa. 

A INo va Collecção Popular 

••••Ila;lae Q'•'Ii•e•oee•• 

CON1dEMADO 

Grande romance de aventuras e de 
la;rima•, ilinslrado com 200 
grau uras de 1te`'er. 
3 folhas com 3 gravuras por 

sa ) ana 60 reis.—15 folhas com 
15 praEuras por mez 300 r(,is. 

Brindes a todos os assignantes 
Recebem-se assinnaturas na li-f'f 

vraria editora—Antiga Casa Ber_ I 
trand—José Bastos-73, alua Gar-i 
rett, 75—Lishõa. 

Socieda1e anora•riici de, r'esponsalibilidade iirriitada 

A trova Collecção Popular 

•••••€e•• cie :•• raa•9e•)≥• 

911 }, STY• 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
111rtstrado coin 137 grmruras de píer 

A 3lulher do Realejo éa mais bar_ota e ao n)es)rao tempo a 73tals 
luxuosa de todas as publicações e deiza a perder de vista pela belle-
za das gractiras, pela exceltente qualidade do papel por todos os 
seus aspectos r))ate•taes e litterarios, as ir,ritacbes que nos suscitou 
o ir)am•nso exilo obtido pela noss(t empreza. 

60 reis cada semana 3 folhas cora 3 gravuras. 
300 reis cada tomo com 15 folhas e 15 gravaras. 
Reecbenr-se asssignattaras na Antiga Casa Bertiand—Jozé Bas-

tos-73, ltua Garreti, 75—Lisboa. 

OS ROU1, LACES CELEBRES 
CoHecç---O da eMJ)â•c>z , (1rr Uh(01.1a (1le D ••€ nn•:•í 

Livraria Moderna— Bua _• uausta, 95•LìsLoa 

VICTOI: HUGO 

C(-, nstará cie !r• volumes in S.°, de 160 paá. cada um, pu-

blicados ftuinzenalmente, eustando af,eii:is i0 reis cada eoluir)e, 
UM)e 0 de f)nite, mis pro cin Cies. 

Diri ìr a` pedidos de assinatura em Lisboa, à Livrfii— 

il0hi-Da, !' tia An,ou ,,la, 9 no, Púrto a G tia ldtno de Ci3illpoS, t'tia 

de D. Petir o, t 16 2.° e a todas as { icrar'as do paiz. 

PHAIXIViACIA 
DA 

k;aufia e Recai Casta da cl➢9fi•ã'•Q'éD•'.Ql••• 

C:.MPO [) A F;;IRA=(;tilVICIO [)0 IIGSp11':il, 

[►IIt[.CTO!t—•.CELi 0 r1I'Rt:S PU.1It1'i< 
!'1 armareutico de I." classe pela Uíwcrsidadt deC:oiutbra 

t'arìadt snttimentn de fundas, alalias,meias eiaslicas sus 
de madeira theruaometros ' f.t). pensnrin3 

tirando eOlÍ(!q.ài) ._._11..33 pi' t.Itl.'Gt:i c!limii'!i• n•l)pntallil;)aej [)harma-
f euticas tiacitanaeà e estran} eiras. t-r} 

'U U I, L iii S 

CAPlTA1. ®t3'l•á3Q≥i 000 Q••jS 

SEGUROS NA PR( \`INCIA DO MAINHO 

Selirno ar,no cie bon2t = aos srs. se•rtlrados 

:•sta companhia effectrla. segrlt os mat•iiiM0s e ter-
restres a preços ras0aveis. Tetra mentes em todas as lo-
calidades irnp•)rtantes da proa meia do Minho. 

Séde em [3i'tnrt, campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 
Agente e11-1 pa.cellos-- L'd'uarmo Rimos. 

ira à 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatelei, Dutour•, Lncroix, Rabitleaux, Taxil Fla ux• 
outros attelores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondenles glre se re•spor?sab lisarern`por• 5 assignaturas 
terão 20 P. C. de conimissão. 

.Esta obra compor-se laca de 30 ascictdos de 2 folhas cona gr,•ivuras 9 
distribuídos semar)cdrmnte ao de preço - 60 reis, pagos no acto da ela - 
t rega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA GHARDON-PORTO 
h 


